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SABDADOI 4 

E.lXJl IlerRAV.tomV 

Continua tomando um cara-
cler verdadeiramente assustador 
a onda crescente da emigração 
pata os Estados Unidos do Bra-
zil. 

Tem sido secundados d'urn 
r•ffeito pasmoso o exforços em-
pregados pelos brazileiros, para 
a importação de colonos, que 
alli vão preliencher as cabas, no 
trabalho, flue Ihzs causou a abo-
lição da escravatura negra. 

Familia, inteiras apagam o 
lume de seus lares, voltam as 
costas ao torrão que lhes fóra 
berço, e que lhes produzira as 
flores, cora que brincavam em 
tempos de creanças, abando-
nando as suas freguezias, os seus 
parentes, os seus amigos e o sol 
gnerido da sua patria, para 
irem mar ini fóra illudidãs, se-
duzidas e arrastadas para um 
paiz aonde mais não ouvirão o 
campana rin venerando da egreja 
da sua freguezia, nem mais verão 
as manhãs sorridentes da pri-
rnavera saudadas pelos IiN-mnos 
cncaetadore.. e entbusiastico, 
que só os nossos rouxinaes sa-
bem cantar. 

Apagar- se-lhes- ha o sol be-
nefico das suas terras para irem 
chorar ao longe n'am paiz doen-
tio, nas roças e nos matombos,a 
desgraça d(, que foram victimas, 
mandando então os seus lamen-
tos á patria, mas quando já ella 
ias não pode escutar. 

Trislissima cegueira esta, 
que, como febre contagiosa, se 
vae alastrando pasmosamente 
pelas nossas aldeias, que levam 
caminho de ficarem sós 1 

`ão os n)ancelos v;.1P1,os, 
que, inscriptos no recen,eamen-
to mililar, pediram a Seus Paes, 
que envidassem tudo o que vales-
sem para os isemplarem do 
recrutamento, o que, conseguido 
aos ma pnliticos, •lá occti-
sìão, a que, sem mais embar-
gos, aqueib,s braços trabalhado-
res ma nossa agricultura se tran-
sformem em alavancas de car-
rejão de praças, que enferma, e 
morre extenuado, e á min; aa, 
pelos hospitaes e pel,,s charne-
cas do Br:izil. 

São ainda outros mocos, no 
melhor da vida, que, não poden-
do obter o seu livramento, como 
dizem, lá se arranjam; e, ás oc-
culias,fogem.emigram e ;á desnp-
parecem roubados ao serviço da 
patria! 

São mesmo famílias inteiras, 
homens e mulheres, creanças e 
velhos, que são apanhados pelo 
impulso d'esta onda tempestuosa, 
que os arrasta, e os precipita 
v,um abysmo, aonde só encon. 

trarão Iagrimas, trabalhos pesa-
dissimos, febres perniciosas, e, 
em breve trecho, uma morte   
precoce! 
E não valem os conselhos 

dos homens, que melhor lhes 
pintem o quadro da sorte que 
os espera, nem os rogos dos ami-
dos, nem as lagrimas das mães, 
nem üs admoestações dos paro-
chos, que melhor saibam cum-
prir com um dos seus maiores 
deveres, que lhes incumbe, pro-
curando desvial-os da corrente; 
nada vale deante das promessas 
dos engajadores, que -se asseme-
lhaua a verdadeiros enviados ide 
Satanaz. São duma força verda-
deiramente extraordinaria as se-
ducçbes destes serhores! 

Promettem-lhes oiro e este 
metal precioso transforma-se-
lhes em chumbo, qne os amarra 
a uma cadeia d'infortunios e os 
chumba a urra columira pesadis-
sima nin,le recebem os açoites 
de uma desgraça tão medonha, 
que Ines mata o corpo, e lhes 
perde a alma! Que lasiìmal 

Pois vencem scmpra estes 
seductores, ,pezar mesmo dos 
desgraçados emigrântps se asse-
melharem ás andorinhas, que, 
aos b:aridos, abandonam o paiz, 
em que fabricr=raro os seus ni-
nhos, e voltam em diinrnutissi. 
mo numero a preparar o berço 
para nova creação! 

Para completarmos estas nos-
sas considerações rudemente es-
criplas, vamos tran,-crever uma 
noticia, que, com a epigraphe, a 
que sobordinamos este artigo, 
nos trouxe o nosso eollega = 0 
Commercio do Porto, de terça-
feira passtida: 

=No paquete inglez - Ta-
bus•, que ante-hontem entrou no 
porte de LeixWs para receber 
passageiros, embarcaram com 
destino aos portos do iirazil 517 
pessoas, entre as quaes se con-
tavam creanças do alguns mezes 
e homens com mais de 70 an-
nos de idadt! 

0 piloto da barra snr. José 
Pereira l'Alinei,la, que, auxi-
liando o embarque dos emigran-
tes na catraia que os devia trans-
porlar ao vapor leve por alr;um 
tempo no collo uma creancinlra 
de idade não superior a 3 me-
zes, interrogou o avb d'esta, uru 
seplaagenr►rio;sobr•e o motivo por 
que abandonava a patria. 

—Acompanho a minha G-
Iha E os meus netos—respon leu 
o velho.— Somos, ao todo, onze 
peswrs de faruilia as que aqui 
vamos. Vendeu-se tudo o que 
podia dar dinheiro, fechou-se a 
casa, e o governo qne tome con-
ta se quizcr v. 

Attenúa a isto, quem obriga. 
ção lem de o fazer; que nós pela 
nossa parte, não abandonamos 
assnniplo. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

IMAGEM DA -VIDA 
Ue madame Castu 

Junto ao riô perguntava 
uma creança p'ra inãe, 
Se aquella agra que passava 
outra vez raào regressava 
subindo a niargena tambena? 
—iVào, meu filho, vae perdida 
para nunca mais voltar, 
e no final da corrida 
cae no infinito. no mar. 
Assim, em voltas redondas, 
em saltos e em correrias, 
retrata o curso das ondas 
a imagem dos nossos dias. 

foi constrangido a levantar o cerco. 
Nuno Gonçalves, acabada a 

guerra, era altamente louvado pelo 
seu brioso procedimento, e pelas 
façanhas que abrara na defensao 
da fortaleza, cuja guarda lhe fôra 
elzcommendada por seu pae, no 
ultimo transe da vida. Alas a lem-
brança deste sueces8o estava sem-
pre viva na mente do moço alcaide, 
e, pedindo a el-rei o desonerasse 
do cargo, que Lambem desempe-
nhara, foi depôr ao pé dos alta-
res a cervilheira e o adio de caval-
leiro, para se cubrir com as vestes 
pacificas do sacerdocio. Ministro 
do sana 

ï-

Gervasio Vendrell, trad. 1 

C R E 11TLt À ... 
Um dia vi ir una bando 
Os pombas brancas, de neve 
Cortando o espaço de leve 
N'aana deslisar muito brando. 

F --não pensei: corno deve 
Ser feliz, sen;pre voando, 
Aquelle t ipldo bando 
De pombas brancas, ele neve' 

Assim, minh'alma chorando 
t'erd debandar em breve 
As sitas crenças, voando ... 

Toando muito de leve, 
Congo esse tépido ban:io 
De pombas brancas, de neve: 

Eduardo Pacheco. 

ALGUNS APONTAWNTOS 
ácerca 

da freguezia de Sauta Eulalia 
de 

RIO COVO 
pelo 

Padre J. Roza 
cipitulo V 

NOTICIAS D'ALt,U\S PAROCHOS 
28 

Gonçalo Nunes de Faria 
('Continuado do ri. () 50) 

Os castelhanos aceommetteram 
a castello: no primeiro dia de 
combate o terreiro da barbacan fi-
cou alastrado de cadav8res tisnados; 
e de colmos e ramos reduzidos 
a cinzas. Um soldado de Pedro 
Rodrigues Sarmento tinha sacudi-
do, com a ponta da sua longa 
chuça, um colmeiro incendiado 
para dentro da cerca: o vento suão 
soprava n'esse dia com violencia;e 
dentro em pouco os habitantes da 
povoaçao, que haviam buscado o 
amparo do castello, pareceram jun-
tamente com as suas frageis vw-
radas. 

Mas Gonçalo Nunes lembra-
va-se da maldição de ssu pae;lem-
b•-ava-se de que o vira moribundo 
no aveio de seus matadores; e ouvia 
á todos os momentos o ultimo gri-
to do boro ltiuno Gonçalves: 

«U•fendr-t . •ticaidr!e 
O orgulhoso Sarmento viu a 

sua soberba abatida diante dos 
turcos muros do castello de Fiaria. 
O moco alcaide defendia-se como 
um ledo; e o exercito castelhano 

Notas e impressões 

preces que elle podia pagar a seu 
pio o ter cuberto de perpetua glo-
ria o nome dos alcaides de Fa-
ria. 

Alas esta gloria, nc-ao ha hoje 
ahi uma unica pedra que a atteste: 
—as relações dos historiadores fò-
ram mais duradouras que o mar-
more.— 
E finalmente, para não irmos 

mais longe, terminemos este longo 
paragrapho, transcrevendo, com a 
devida venia, um folhetim allusivo, 
que o mimoso poeta viannense, o 
movioso cysne das margens do 
Lima, o exm.o sr. Seba,tião Perei-

E'diffi,Álimo dizer cousas novas 
em morar, e talvez perigoso dizer 
cousas velhas em política. 

Voltaire. 

Oatr•'ora a velhice era uma di-
;nidade; hoic é uma carga. 

Chateaubriarid. 

N s: 

0 primeiro sy mptoma d'a mor 
verdadeiro r,'um rapaz, é a timi-
dez; r,'uma rapariga é o atrevi-
mento. 

V. Ilugo. 

0 amor .d'uma mulher, chega do 
a um certo grau, incendeia-se co m 
tudo o que o devia extinguir. 

Edmont About. 
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Saber como as cousas deveriam 
ser, é d'um homem de bom senso; 
como ellas são, é. d'uin FOmeC(1 

experimentado; como se deveriam 
mudar para micilior, é dum les-
mem de genio. 

Diderot. 

0 amor moderno tem a justeza 
duma sciencia, e a mobilidade 
d'um passaro. 

Flaubert. 

Respeito o•passado, faço jtrsliça 
ao presente, e espero sempre peto 
future: 

Montalemberi. 

A unica precaução efficaz con-
tra um flagello, é ❑ pio ter medo!. 

I,esseps. 
1 

rotina é a religião que terra 
mais devotos. 

Despres. 

A virtude por calculo é a vir. 
turfe do vicio. 

Joubert. . 

Quando a!gu(n diz mal da vida 
é porque lhe pediu gaasi sr mi.,re 
uni impossivei_, 

quem tinha trabalhado, p:tra 

ficar em condições de dizer tam-

bem—nexo, sem lue podesse 
estranhai-o quem pedisse auxilio 
em outra eleição. 

Isto foi, repetimos, o que 
nos pareceu. 

Vimo>, peio communicado 
do sr. Azevedo, que nos engana-

mos, o que não admira, por que 
todos os hom ens podem errar. 

f+olgãremos muito com alue 

o m.. Azevedo fique satisfeito 

cone esta explicação, na certesa 

de que Ihc daremos as que dese-
jar, por que tudo merece. 

Agora a nossa questão. 

A camni-a pro ressisla re-

solveu ( snl)p„mos que em julho 

de 1887) nomear, e nomeou, 
uma cornrnissão de peritos. para 

verificar se porfia ou n-ão fazer-
se a obra das Torres sem apear 

o cunhal.— e, por indicação tio 

sr. dr. Velloso, então adininis-

Irador do con,•e1110--quc risse 

tamhern se podia ser rec:aiçado 
o referido clrnhal. 

Essa coilimis`ão, comp0•-là 

rios Sr.",?,. Antonio Aug to, auc 
cor ( la 111ari1a, José Joaquun da 
Cunha, e (!'outro de (flue não 
rios l)inbrnuno,, n'esle mumenlo, 

resoiV ,,u -Por ºmontrrtida.de-
(ine não porfia deixar de demo-

lir-se o cunhal, 'e rrue e11t não 

estão em gréve os da cidade de 
Lectoure, em França. Em conse-
quencia de um desaguisado havido 
no tribunal entre usjuizes e um dos 
principaes letrados da terra, os 
cotlegas d'este resolveram pôr-se 
em nréve, assistindo todos, regu-
lamente, ,is audiencias, irias sem 
vestirem a peca, nem tornarem a 
palavra so`> -pretexto algum, nem 
mesmo por, ordem ou mandado 
judicial que ! lues suja intimado. I 
esta resolu,,:,o será rnairirda em 
']'Janto o jai z cora que houve a 
questão presidir áquelie tribunal. 

Que falia de palavreado vae 
haver em Lectoure ! .. . 

Acaba de- dar-se, ern Cohmar, 
um plieuomeno de tal natureza que 
trai ás aranhas não só os sabios 
do paiz como tauibciii todos os 
estrangeiros que, em grande nu-
mero, tem ali udu estudar u curioso 
phenotileno. De úrn dia para o 
outro secaram todos os poços e 
fontes ria cidade, atém disso to-
das as nascentes em rim raio de 
aproxiruadamente Ires kilonietros 
em volta da cidade, principalm,,tite 
cara o lado do norte. 

Ao principio suppoz-se que o 
lrio prolongado fosse a causa tio 

n estranho phenomeno. A scicocia, 
•poréirr. decidiu que não, atteriden-

da a que n'agnella região nau po-
dem ser altiunidas pelo gelo as 
camadas em flue circulavam as 
aguas que ànaientavain os buços e 
as nascentes. 

Qnaes serão, pois, as causas 
d'e•se exlraordinariu acunlecirnen-
to ? Os sabios lá continuam eni 

•i busca d'e'las. E no enu'etaulo i 
;e agua para o abastecirneuto da cida-

de esta sendo conduzida de gran-
des- distancias, e é disb ilmida em 

o- min,;uada ração aos Irabirantes. 
L' caso para se, allirmar que 

está al a agua unais atra dt. alue 
o vinho. 

t 

w 

;n 

•r 

t-

ìé 

►-

ei-

ssa 

lser 
cdo 

.isto 

is 

LÁ POR FORA 

Unia gréve de... advogados ! 
Já tem havido gréve de cosi-

nheiros, de tecelõ ,,s, de dentistas, 
de ofiiciaes de justiça até, mas de 
advogados é caso virgem! Pois 

DIA A DIA 

Fazem annos: 
Ainarhár o sr. Antonio de Sou-

za Azevedo. 
Dia 7—o sr. major Luiz Au-

gusto de Souza Vianna. 
Dia S—as exm:'3 sr." D. !Maria 

Guilhermina Sarmento Velloso, 
D. Lucia Guedes Nlartins e D.Ma-
ria José Pinho e Silva. 

Dia 9—o sr. ( Ir. José Joaquim 
Duarte Paulino do Valle. 

Dia 1,0—o sr. dr. Miguel Pe-
reira da Silva. 

Dia II —os srs. dr. !Manoel Au-
gusto Correia (landeira e Arnaldo 
Au;usio de Sousa Daria. 

Em goso de licença registada 
acha-se nesta villa o sr, dr. Sousa 
Christiui,intelligente cirurgiìo aju-
dante de infanteria 20. 

T 
Está entre nós o revd.° sr. José 

Jlaiia Fiuza, de Guimarães. 

Continua e mora gravemente 
enfermo, o sr. Antonio José d'Aze-
vedo. 

PELA SEMANA 

®esori-deºº -- Na semana pas-
sada em S. Verissirno, quando o 
parocho regressava á egreja dA ter 
ido ministrar o sagrado Viatico a 
um enfermo, como pretendesse 
passar por um caminho, alguns 
individuus da freguezia opposcram-
se a que o fizesse, empregando a 
força. 
U rtgedor da freguezia condu-

ziu esses individuos 5 presença da 
aucioridade administrativa, que os 
mandou recolt>er á cadeia para in-
vestigar. 

Em seguida foram entregues ao 
poder judiciario, que, SOB FIAN-

ÇA, os mandou pôr em liberdade-
A Gazeta do Povo que em tu-

do quanto não) seja regenerador só 
v8 arbitrariedades e irregularida-
des, fez d'isto cavallo de batalha 
e tratou de atirar virotes aos fune-
cionarios que procuraram cumprir 
o seu dever. 

Ora, se os homens estivessem 
innocentes, para que a fiança, e 
para que corro processo crrtainal 
contra el les ? 
E chamam-nos fac,:iosos, hein? 
Gavroche a•atozieiro— 

Uma pobre mulhersinha da limi-
trophe,freguezia do Abbade do Nei-
va, juntára. á cinta—Deus sabe— 
de quantas privações e sacrificios, 
uns 13:000 reis. 

Dava a t-ste peculiosinho o apre-
ço que merecem as coisas que se 
adiluiretn coin tlifGculdad, ; guar-
dava-o no escaninho,o seu cofre— 
unia caixa secular de castariho,ar-
comida, ennegrecida pelo fumo. -

Antebontem da tarde o traba-
1h001)nuara•a a abandonar o cast--
bre;e não obstante a ,,na demasiada 
boa fé,ao salii,,fechou a porta,met-
ieudo tia cintura a enorme chave 
tio broca ... 

Nisto, uru gavroche da fregue-
zia de S. Fins do T;imel, que por 
nome não perca. anil a viu de>ap 
parecer no cotuvello d'um catninhu 
distante, lançou una olhar perscru-
tador pelas immedi;ições dL pro-
priedade abandunada, n3o desco-
brindo ningnem. Acercou se, puis, 
della e cedend,> :i propensão vi-
ciosa de possuir o alheio, mais le-
ve que uni gato, rnais astuto que 
uma rat>tlsa, n'urn abrir e, fechar 
d'olhos, estava sobre o telhade'on-
de praticou uma pequena abertura. 
por que se deixou escoar. 

Uma vez lá deliti o,r tu-
do, indo a as amar 
gáítas 13:000 reis. 

S-;'quandii entrou nàn foi vis-
to?w.Itro tanto lhe não succedeu á 
sahida:—presentiram-no os visi-
nhos que gi itaram pedindo a captu-
ra d'elle. 

Fugiu em direcção a esta vil-
la, onde foi preso e conduzido á 
administração do concelho. Ahi a 
principio negou o crime; mas, de-
pcis, conft,ssou-o; poreni, pergun-
tado pelo objecto d'elle, dizia que 
ficara com elie um rapaz (pie u 
acompanhára, que dizia chamar-se 
Cancella, que era de Ponte do Li-
ma, e qne elle não conhecia. 

Os of;iciaps d i aclrnidistração 
do concelho, vendo que, por pala-
vras, nada podiam obter, recor-
reram palmaturia, e ao se ,undo 
bolo o rapaz confessou que o ti 
nha escondido u'tim buraco, janto 
da analisação das a(ytias da vila. 

Em vista d'esta declaração, os 
offrciaes, acompanhados da inila-
grosa Santa Luzio, le.aram o ra• 
paz ao sitio por elle indicado, on-
de, effeetivamente, foi encontrado 
o furto, desfalcado já, porque o 
rapaz trocàra 500 ruis para com-
pra r figos. 

Recolhido ás cadeias. 
O gavroche que apenas conta 

14 anhos, tem nina propensão ir. 
resiAivel para d furtú. 

Os I)Acs deixam-o flticivar á 
merco dos seus desastrados capri-
chos, que se fossem competente-
mente refreados no lár domestico, 
que é a melhor escola da disci-
plina, lhe poupariam um ful'Jro de 
amarguras e de privaçõ-,s. . . 

E (1 tio se ha-de fazer deste cri 
minoso incipiento ? 

Itetel-o na cadeia? 
Não rins parece muito acerita• 

vel; porque alui vao elle iiperfei-
çoar-se na arte de furtar, e, por-
tanto. sacie peor do que entrou... 

S,: houvesse casas ale correc-
çã(,, é para on(ie elle devia ir.•De 
lá sa",iria moi'ióerado. 

Proceder-se-ia segundo o en-
sinamento de Vielor Hugo:—Dei.-
tae essa terra vil t7un, calcaes aos 
pés no cadinho, dexae-a purificar 
e tereis o crystal, puro corn que 
Newlon e Gallileu descobriram os 
astros. 

Naº•-esito Ant :Beges— Ao 
sargeeto Antunes, brigadas que fui 

do 2.° batalhão do 20 qne aqui 
esteve estacionado, fui-llie dida 
baixa do serviço militar, como 
implicado nos acontecimentos do 
Porto. 

Lastimamol-o porque este sr. 
era aqui muito estimado pelas 
sitas qualidades. 

t'®11,1h01•nÇião e•Qa•ao1ºa 
—A noticia da, soirée que houve 
em casa do sr. Salter é devida à 
[)crina dum nosso estimavel assi-
gnante, que obsequiosamente nol-a 
uffereceu, bem corne igualmente o 
é a noticia sob a cpigraplio Ga-
vroche ratoneiro. 
V ilhir-ica de cº•êasota.---

Está-s,, construido Uma, junto á 
estação do caminho de ferro, no 
Barreiro. 

E' a primeira deste genero 
em Portugal. 

AcUéi•os do allicio.—A-
chani-se uas cadeias desta villa 
Bento da Silva tj,.trdoso e Theotu-
nio Francisco, d'Arcuzello, e Joa-
quim Ju.é Pereira, o Reixelo, des-
ta vrlla, Anna da M< , ata e sua inãe 
Maria da llutta, curnplices no rou-
bo , ultimamente praticado liai fre-
(luezia d'Arcuzello ao sr. Bl.rnoet 
José Cardoso. 

Na casa das 1lottas fui encon-
trado tod:l, o roubo. 

Negaº nado I)rata l}Etàão c1(> 
20.—Correm por alie vari as bo ,i-
tos acerca do 2.0• batalhão du 2@ 
que aqui esteie estacionado. 

Dizeni uns—o 2.0 volta; uutr'as 
a( Irnia►n o conirario. 

Todavia o que é certo, é qne 
depois tio telegramina eur i.ldo por 
S. \i. ao sr. Ferreira Ramo,, ainJa 
nada mais baixou tias estancias 
superioics acerca de lã,> impor-
tante assutr►pto. 

A nossa auriedade é grande. e 
a desteita a estai terra fui enurnie. 

E' urgente que se decili pr,.-
videncias no sentido de nossas Jns-
tas petições, já porque a au.,eucia 
do hiirallião é uru grande pr,,ju:zo 
para Barcellos e a volta d'elle será r 
o levaIItaniento d'um,a aflrouta que 
não nos devia ser feita. 

Se os novelleiros ordinarius, 
alaras de lixo e Iodo Gwni prupa-
lado que Barcellos é uru baluarte 
republicano, informem-se as pes-
soas competentes cum a gente sé-
ria d'aqui, que b,•in d,•pres,a ff -a-
i- ao convencidos d" contrario. 

Teein nu Porto o sr. tenente 
coronel Fernando de 1larialh3es. 
eut Lisboa os sr,:. cor•„nel Brito 
Linipo e in;ij -r Souza Vianua, tetos 
militares disUnrtus e tres barcel-
Ienses dt: lei., Elles que digam o 
que esta terra é e quaes as suas 
ideias. 

Escusamos de sair do exercito 
para terulos quem nt s justitigae e 
quem nus &funda. 

Não se fiem as estancias supe-
riores em informações ;,,ratuitas e 
malevula,, odientas e detractora;, 
façam obra peia inf,irmaçãu de gen-
te que lhes fale com a cara desco-
berta. 

Consta-nos que, por virtude 
dumas cartas anonvirias qm -d'agiii 
partiram é que uó.,3 sulfrenu>s a 
drsconsideraçiau de rios tirarem o 
hatalhão. 

latamos indignados; mas va-
mos colher todas as uiforniaçúc5 
que puderinos para ver se conse--
guirrmos saber quem foi o iufor-
utador que, luramos, ha\cios de 
o apresentar ao publico logo que 
saibamos quem é, íwircado com o 
ferrete negro da vilosa e da trai-
ção. 

No entretanto a briosa corpora-
ção commerciai não desista de em-
pregar todos os esforços ao seu 
alcance para conne uir a volts d•> 
batalb;•in para Barcellos, porque é 
uma necessidade, porque nos de. 
vem 111113 drs.ffrol la que é preciso 
fazer-se e porque é um acto de 
justiça. , 

Não largaremos o issumplo. 

A.sccrLI Reiºhilll acta--O 
sr. Eugenio de nastro e Almeida 
foi o creador dista escola, que está 
causando um rittuquinho de agita-
ção no nosso tão socegido m unqu 
li iterario. 
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Segundo lemos os srs. 11ypo-
iito Nlaya e Leopoldo Al.teliado, de 
Braga, vão publicar um livro de 
versos symbolisticos que terá por 
titulo—Magruas noreinberguezas e 
Kirieleison i•oniano. 

Ora nós que conhecemos os 
deus e sabemos os quilates de seu 
fino espirito, esperamos anciosos o 
apparecimento tia obra. que já pelo 
tiUr!o é muito promt,ttetlora. 

.b hyda-ol;,3toMa.—Dizem 
de AL,nte►nór-u-Velho que, na Ca-
rapinheir3, freruezia d'aquelle con-
celho, um medico inalou um ho-
mem, atacado de h•' Irophobia cor-
tando-lhe rima arleria, para o livrar 
da horrivel agonia em que o des-
graçado estava. 

Dizem mais que toda a familia 
foi nior•dida por esse infeliz n'nm 
do recessos. 

horroroso! 
lItoirabo ate galliultas.— 

Na Povoa do Var'zim os gatunos 
i oubaran] todas a, gallinhas que 
existiam na capoeira do hospital da 
Mi'sericordia d'agtiella villa. 

Cede telephoaxíca.—As 
secretarias dos iniui,terius vão ser 
il,,atlas entrë Si e coin o paço por 
urna rede telephonica. 

Elteue€àceocla.—Con:=ta que 
hrevemeutt, se rt•alisa um concer-
to no Pal icio de Cr}-stal iro Porto, 
em beneficio da, famllias rios con-
demn;+dos pela revolta de 31 de 
janeiro. 

-kesideisÇas uti ilas. \o 
nosso cnllesta °:1 Noite+, consta 
que o supremo tribunal de guerra 
e marínha vae anntillar as senten-
ç,is dadas contra os prinripaPs im-
plicados na revolta de 3! de janei• 
rn, fundando-se na rirá interpreta-
ç:lo da [,ase criminal. 

t'ougresso catfiolico.— 
Está em ►traga para assistir ao 
congresso cat.holico. como repre-
senlanti, do si,. cardeal patriarcha, 

revd.° sr. Luiz José Dias, prior 
da freguezia de St.' Cathar'ina, de 
Lisboa. 

Caanu*CIMo.—A camara mn-
uicin2l de Leiria gastou n'um 311110 
200:000 reis eni stivel}nina para 
extinet;ã+r de cães vadios ! !. 

Vai:n>rllra I.Cal.—Consta que 
a familia real vaP reunir-se em 11111 
só pal:icio, sendo escolhído o das, 
1' cessidade.s. 

Col)ras c tl.9res.—Na In-
(lia foram mórtaz, durante o rnez 
de janeiro findo, 629 cobras sendo 
96 de capetlo, 135 alcatifas e 
398 cibo)-as. e á tigres, seíidti l 
real e 3 bibió.,. 

F 0 L H - 1 M  
M. PIMIElllo C VAGAS 

OS GiItli•l•S D.i •1Í1i3TL 
VI1l 

Uiu ouileiro em H:cvoa-a 
(CUNT M:A111U DJ \.o 514) 

Mas, com tudo içso, sentia-
1•e livre d,- um grande peso; não 
o pn❑ Àl ) MyIá os olhares dessens 

r.compairicias. Cú (emia que Ju-

rlot o lixasse de ingrato. Clle-
ad0 a uma afeta, onde len('] il-

nava descançu. Jayme penou 
em papel e penha, e escreveu 
time► longa carta ao duque de 
Abrariles, em que,lhe pintava a 
sita dolorosa Situação, e o modo 

corno snir•a d'ella. 
Chrgasilo a Evora, tratou 

inimedialamente de perguntar 
por M igdalena. Disseran]•Ihe 
que tosava tio optima sau(le.giie 
era unta rias freirais reais do seu 
convento, e que se ilttstin<_•uia► 
nos outeiros pelo engm110 dos 
alotes, quc toda a mccida le 
versejadora ele Evors queria á 
porü 1 tosar. 

—r) rlr'riS, conlinu')a o in• 

Partido ptaarulaeeri¢ti-. 
co.—A camara municipal de Mon-
dim de Basto abriu concurso do-
cumental para o provimento, do 
partido de pharinacia, com resi-
dencia ria villa, e gratificação an-
nual de 80000 rs. 

:dos interessados. 
E'I)Meaoia.— Em Bragança 

appareceu a diptheria com carac-
ter epidernico. 

uellas artes.—Um grupo 
de, estudantes de Coimbra resolveu 
fundar n'aquella cidade um centro 
artistico, que promoverá conferen-
cias d'ar'les,exposições, concursos, 
concertos ele, assirri com(.) a pu-
blicação d'um jornal illustrado. 

Atém d'isto espera estabelecer 
ama convivenci+ in,,tructiva entre 
os socios, colleccionadores e artis-
tas de merito. 

Noiréc.—N.l casa do sr. dr. 
Ferreira da Fonte, generosamente 
por s. ex.' cedida a urna commis-
são de rapazes de bom gosto a 
cuja frente t+ sr. Domingos Este-
ve, realisou-se, prorriuvida por 
estes, unia esplendida soii•ée no 
domingo 1:assado a que, infelizmen-
te, por, muito forte razão não po-
demos assistir, mas da qual, sabe-
mos, em todos liceu areais , ra-
ta recordação. 

Informaram-nos que os servi-
ços, além de muito frequentes, 
abundantes e var•iado•, eram de 
muito fina qualidade, e dirigidos 
❑a melhor- urdem. 

Numa animaçã., crescente dan-
çou-se até as 4 e 1/9 horas da ma-

sendo director da sala o sr. 
Carlos Machado Paes. 

Concorreram a essa soirée,alem 
dos [lotos da casa,que (-1'runa afa-
balidadu extrema e requintada de-
licadesa não se pouparam a esfui-
ç+}s para que esse sarau corresse 
sem o in,:uor incidente desagrada-
vcl, as exm.ad sr,°` D. Sut,ana Vel 
toso e filhas D. Mar-ia Augusta, 
D. Branca, • t: D. ,ria Guilhermina 
L, D. Suzana, D. F,milia Barroso, 
D. A. Sá Vianna, D. Lucia de S. 
Pereira, D. Maria A. P. E stevP,s, 
D. Luduvina Faria, e filha D.E ffirria 
D. Victoria Braz e filha D. Arrelia, 
D. Emitia de e. e Barros,-e filha 
D. Emitia, t). Palniira Lemos, D. 
Elisa It. de Loereiro, D. NLiria de 
A. Passos, D. Alarianna Ferros e 
lilhas D. Adel-iide e D. Zolrnir'a, 
D. Ludovina P. de Carvalho e filha 
D.Izabº»i, D. Claudina Nunes e stia 
exm.a mãe, D. Aura + i'.•rauj.,, D. 
I;Ivira d'Araujo, D. Violaste Filip-
pe e irmã D. arcua, D. Thereza 

formador de Javine, pôde con-
vencer-se da verdadade do que 
[ire digo, porque houve eleição 
lie al)Im h!ssa; ha b(.+j, outeiro e 
será elia decreto a rainha da 
festa 

Uni pouco pezaroso por ver 
que Magdalena se entre,Yava a 
todos os folguedos Uiholos do 
mosteiro, cmquanto elle, immer-
so cru profunda tristeza, lu-to 

pensava senão arranca!-a da cel-
la cri) que suppunha que ella 
consumia a existrricia,Jaynie di-
rigitt-se par;! U mostCÌfO, llÍSpoS-
tu i servir-se il'esse inelo para 
entrai' em CtlrTitlinnicaçao corri a 

mulher dite alua va, 

Era-o já dez horas da noite 
quando Javine partiu para o ter-
reifn tio cunvriiin. Estava uliil 

linda no ' io lie jimilo, um luar 
esplendido banirmi a fachada 
tio mosteiro e o lerrenõ adjrcen-
te. Uin,i nuvem de poetas mais 
iuiprtrvisa,L+s que iniprovisraio-
res esperava os motes, que as 
espoças de Clu'isto s3 dignariam 
arrojar-lhes. 

Jayme p isseiou um quarto 
de hora, prestando ouvido atten-
to ás vozes tias freiras que ali-

Velloso Barreto e entre outros os 
seguintes cavalheiros: dr. Rodrigo 
Velloso, dr. José Ramos, padre 
Emillio Machado, João Rodrigues 
de Faria,Manoel A.Esteves, Domin-
gos EsteveS, Alanoel Vianna, Carlos 
Paes. Joaquim de F.Alachado, Joa-
quim V.de Castro, J.Lopes,Antonio, 
Adelio, Alanoel e Delfino Esteres, 
Arthur Roriz, Adelino e Gonçalo de 
Barros, Guilherme Nunes; Placido 
Lamella, Julio Faria, Eduardo Ra-
mos, Rodrigo Velloso Junior, Joa-
quim Velloso Barreto, Edt:ardo 
Lemos e José Duarte de Souza. 

Cabem á commissão promoto-
ra d'este esplendido sarau os mais 
-levantados encomio, pela forma 
distincta como se houve. 

Outra.—Tambem se realisou, 
na segunda-feira de Paseboa,em casa 
do nosso amigo sr Salter de', Men-
donça, uma soirée dançante, pro-
movida,como a de sabbado d'AI-
leluia,—da qual se deu noticia re-
sumida no numero passado •d'este 
jornal—, por alguns rapazes da 
èlite barcellense. 

Foi uma festa agradabilissima, 
sobremodo encantadora,, da qual 
todas as familias que a e►la con-
correram conservarão, por largo o 
tempo, as recordações mais gratas. 
0 salão do baile estava'simples 

mas graciosamente adoruado,apre-
sentando uni gentilissimo'aspecto-
A musica de piano vibrava!em to-
do aquetl,, espaço cheio de luz e 
de sorrisos, onde havia titia boa 
e serena alegria a expandir-se no 
coração de todos. i 

As valsas e as polkas fizeram 
voltear os pares, ii'urn remoitiho' 
doido, vertiginoso, até depois das 
6 horas da rnanliã de terça-feira. 

Os serviços, nos intervallos de 
quasi todas as danças,forim atitin-
dantes, variadissimos. 0.3 vinhos 
finos inapreciaveis. 

No -arnet das damas inscreve-
ram-se os seguintes nomes: 

Eem-a' sr.1S D. etária E. de C. 
e Mendonça e filha D. Carolina M. 
Carmona, D. Alaria Peregrina d'A-
raujo, 1). Anna Velloso, D. •Maria 
Pereira, D. Anna Augusta P. Go-
mes Rosa, D. Elisa Araujo, D. 
Luiza Pereira, D. Sophia de Jesus 
Guimarães e filhas D. Ilenriqueta 
e D. Arrninda, D. Violaste \leito, 
D. Maria Vellozo, D. Violante J 
Paes G. Rosa,D. Ange!'►na Pereira, 
D. Deodata S. Borda, D. Anna 
Araujo. D. Violante A. Vieira Fio-
za, D. Al,iria d'Araujo t'assos e fi-
lha, D. ?Maria de Mello,- ' Joauna 
M. Pereira, D. piaria J o 1 i a \ P. G. 

mentavam o,certame t oetice, e 
devorando co'n os olhos ns ja-
nellas gradeadas e illuillinadas, 
para vêr se descobria o vulto 
querido de itla+gdaleria. Alinal 
uma que elle ininledi ata rr-. exile 
conheceu, e que lhe ft'z pulsar 
com maior força o coração, dis-
se de repente: 

— Lá vae mote. 
Acercou-se o grapo de glo-

sadores, que tinh,tm reconhecido 
a voz, e estabelecen-se entre el-
Ies um profundo silencio: 

N.Igdalena no meio ala pro-
funda attenção do seu auditorio, 
deixou calrir dos labios a seguin-
do quadra: 

Como o vendaval a eh:+mn+a 
ateia com mais violencia 
o fino an or se ae,ysola 
nos temporaes da existencia. 

Rebentou lima tempestade 
de bravos, e depois de innume-
ras exclamações exiMicas, os 
poetas disper?•ararn-se para ar-
rancareiil ,is []] usas mais ou me-
rios rebeldes at glosa que era de 
dente de coelho, porque precisa-
va quatro decimas. 

Ora os poetas d'Evora não 
tinham inspiração, ciue "chegasse 

Rosa, D. Alaria de J. Pereira, D. 
Anna B. Vieira,D. Anna C. da Sil-
va, D. Roza J Pereira, etc. 

Entre outros cavalheiros e o 
dono da caza—•sr. Salter de Men-
donça—, estavam os srs. Domin-
gos d'Araujo, Guilherme Guima-
rães, José Ai. Paes da Silva, Ala-
nuel A. de Passos, Joaquim L. 
Vieira, Francisco Carmona,, João 
Pires da Silva, Joaquim Soucasaus, 
Miguel V. D. Fiuza, Joaquim A. 
Pereira, Antonio Mello, João J. 
d'0liveira, Antonio d'Araujo, Au-
gusto Soucasaus. Alanuel J. Lou-, 
reino, Augusto T. de Aiello, Eduar-
do Carmona e João P. ela Fonseca 
e Souza. 

neal d'a•aea.— Este impos-
to, no mez de janeiro, rendeu nos 
distrietos do reino 112:397786 rs. 

Gré e.-03 rúreeneiros de 
Lisboa declararam-se grevistas. 

Por este andar não virá longe 
o tempo em que os operarios to-
mem conta das fabricas, e os pa-
trões passem a ser operarios. 

ANN NCIOS 
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LECCIONAÇOES 

0 Padre Emilio Augusto da 
Esperança iltachado e Antonio 
Ataria. Vieira Ramos, abriram no 
dia 4. do corrente fevereiro cur-
sos de portuguez e francez. 

para tanto sem rebentar no ca-
minho. 

Jayme era um pouco pnela, 
como Lodosos namorados; esta-
lava de mais a mais n*uin estado 
de excitação nervosa. A quadra 
adaptava-se tão bem ao seu ea-
so, que, semesperar um mi►rnte, 
fiado na inspiração do momento, 
feito repentista pelo amor, como 
Elmano pelo gemo, approximou-
se, bateu as palmas, e arrojo❑ a 
glosa tola mflammada em amor 
vivissimo, talvez um tanto coxa 
na versilicação. 

A recompensa não se fez es-
perar; 1lagdaleua applau ,liu, c 
logo emseguida, corri a voz uni 

pouco tremula, signa) de que re-
conhecera o seu antigo compa-
nheiro de brinquedos, bradou: 

—Lá vae [note. Para o mes-
mo ,,locador, já que o encontro 
em veia. 

eborenses estava[]] capa-
zes de tra(ai- vivo o intruso. 

lltaodalena deitou o mote, 
acce:-ltu7tido bem cada palavra, 
para lhes dar a intenção que só 
Jayme podia comprebender. 

0 mote vinha a ser o se. 
gu l llte. 

A matricula está. abert 
no estabelecimento do sr. Mame 
José Ferreira Ramos. 

Hora rio--Portu cru ez5das íP 
ás 11 112 da manhã; francez da, 
1 ás 2 112 da tarde. 

CASA 
Vende-se ou aluga-se urna 

de um andar,°sita na rua do Ter-
reiro, d'esta ' villca, tendo alia 
bom quintal, que produz ácturzl-
mente pipa e tneia de vinho, b oct 
horta e algumas arvores Iructi-
leras. 

Quem a pretender diríja. . 
a seu dono José de Lima Lkd, 
gues, residente na mesma. (W1 
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ALUGA-SE 
Toda ou parte da casa ama• 

rella, sita na rua da Estrada ao 
pé do Recolhimento, ou vende-
se toda a propriedade. Tamber„ 
se vendo um piano de estudo. 

Trata-se na mesma caga com 
D. Maria José 1' ogaça. (87) 

a noite a saudade;era a luz a esp'rauç 

Rabioso de jubilo, por ver 
Magdalena não o ol'ridára ) e es, 
labelecendo assirn uma esllecie 

de correspondencia poetico-erit-
gmatica, na presença ele todos, 
Jayele, sem tomar o folego, res-
pondeu com um soneto, pue 
terminava assim: 

O dia segue a aurora sem tardança! 
Resplende o sol! Direi alegremente: 
Era a neita a sauda+de; é luz a ep'ranga. 

Na sua resposta Jayme cla-
ramente revelava o audacioso 

desejo de não se contentar com 
esta suave trona de aniol'osos 

protestos,'e de querer que o dia 
seguisse a aurora,ou que os pen-
samentos de Magrlaieua se tTla-

nifes►assem de um -rodo mais 
expressivo. A freirinha ouviu, e 
um novo mote veio revelar que, 
entendera,e que dava carta bran-
ca ao seu namorado, 

0 mote era o seUuinte: 

o amor supera impossiveis; 
tem, para ser vencedor, 
ora as astucias de Mysses,, 
ora a bravura de Heitor-

(t•0aatar2ua•, 
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OLLEGIO 

João DV. DIKUS 
DIRECTOR E PROPRIETÁRIO 

MANUL JOSÉ MUNES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIBITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Adrniltem-se n'este Collegio aluinnos internos, serei- internos 
e externos, habilitando-se parte os cursos geral de sciencias e 
letlras. 

CDM2ID• 

Instrucção primariae Francez Physica e chimica (1. 3 parte) 
Alanuel José Alunes Pereira Antonio Gonç-alvos da Cruz 

Portuguez (1.a parte)' 
Placado E. Barbosa Lamella 

Inglez 
Dr. A Alarlins de- Souza Lima 

Geographia e litteratura 
N,inoet José Alartins dos Suntos 

Mathematica (2. a parte 
Dr. Gregor•io P. C, da Funseca 

Physica (2.a parte) 
Dr. A. Aliguel ('Almeida Ferraz 

Philosophia e latim 
Salva Esteves 

Mathematica (1.a parte) Desenho (curso nocturno) 
A. Alrrlelda Azevedo 1 João Chrisostomo 

PHARMACIA 
DA 

SANTA E REAL CASA DA MISER.ICO RDiA 
Di. 

A RWI ME 31LILO, -95 

CAJ1PO DA I'EIRA--ADIFICIO DO .HOSPI TAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Plaarrnaceutico de I.a classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alflalías, meias elasticas, 
susprrlsorios, mamadeiras, tltet•mometros. etc. 

Grande eollecção de productos chimicos, especialidades 
pharmaceuticas e aduas mcdicillaes nacionaes e estrancreiras.M» 

DOMINGOS Jose AUES 
--hem no seu estabelecimento 1 ideias para senhora e homem, a 

em frente á praça de D. 
Pedro V; casa que foi 

de José Duarte de Souza, um 
sortimento completo em todos 
os artigos concernentes ao seu 
ramo de negocio-- fazendas de 
lã, seda e algodão, e artigos de 
moda, que tudo, vende por pre-
ços muito convidativos, havendo 
muitos artigos que se vcndenf 
com grande redução de preços, 
alguns até por minas do que o 
seu custo primitivo. 
A notar;---riscados a 50,60 

e 70 reis, que eram de 80, 90 e 
100 reis. Setinetas a ". 20 reis 
o metro, que eram de 150 rs. 
260 reis. Lenços de seda, desde 
360 até 1,,H00 e 1200 reis. 

começarem 80 reis. Ditas para 
creança, a 50 reis o par. Ze-
phyrs, desde 120 a 200 reis o 
metro, que eram de _160 e 300 
reis. Casimiras, cheviots e pi-
cotilhos a 'principiar em 700 
reis o metro. Lãs para vesti(© 
de senhora. enfestadas, a prin-
cipiar em 480 reis o melro. ri-
chus de mailla, para senhora e 
creança, a 300 reis. Carros 'de 
linha preta e branca, a começar 
em 10 reis. Pannos crus a pr1n-
cipiar em 50 reis o melro. Mo-
rim branco, a 70 reis o metro. 
Muitos outros artigos difficil dn 
enumerar se vendem lambem 
por preços modicissimos. 

(71) 
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DIRIGIR OS PEDIDOS A 

GULLARD, AILLAUD & CIA 
242, ' rua Aurea, 1° — LISBOA 

DE 

P. FREI 1?ART910LOMEU DOES 
MARTUES 

ARCEBISPO E SENHOR DE BRAGA 

PRIMAZ DAS {ILSPA1l1.1S DA O11DEM 

DOS P1wG:XDORES, ETC., ETC. 

Obra reproduzida da magni-
tca edicão de 4640 feita em Viart-
;ia do (:astello d casta da mr,smcr 
cidade. É repartida em seis livros 
enm a soleninidade de sua trasla• 
darão por Frei Ltrrz de Cocrgas, e 
1•aforntada em estylo, ordens e am-
pliada em muitos suecessos e par-
cicularidades por Frei Luiz de 
Souza, una dos elassicos mais res. 
peitareis da lingua portugueza. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez ele 4679, e em italiano em 
1727, o que bem mostra 0 seu ra-
por i itterario 

Os editores ( esolcçrana reirrrpi 
ruir a vida do venernndo,Arcebis-
pa em•optimas condic•wes materiaes 
e couortticas afim de contribui 
rem para a solemnisacão do iri-
centenario da morte do etr t Iosis-
simo antistite da Egreia Braca-
rense. F,sta. edição será augmenta-
da com a biiographia de Frei Luiz 
de Souza frita por um distincto 
orador sagrado, dezembargador 
da Relação Ecclesiastica de Braga. 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

A obrá comprehenderá os seus 
livros de gité- é composta, em Ires 
volumes. o printeiro dos guaes se. 
ja publicado por todo o mez de 
julho, o segundo em 30 de outu. 
bro, e o terceiro ena 34 cie dezem-
bro do anuo corrente. 
0 preço por assignatura é de 

500 réis por cada volume pagos 
no actoda entrega, e avulso 600 
reis. Para o Brazil custará 1:200 
reis cada volttrne em moeda brazi-
leira. 

0 xarope peitoral calmante de Faria, de composição inteira-
mente vegetal, é o melhor remedio conhecido contra os padecimentos 
do peito e das vias respiratorias, sejam tosses rebpides, asthmathicas e, 
eonvulsas, br•onchiles agudas e chronicas, defluxos, escarros sangui. 
CnOs, phtisicas incipientes etc. 

Frasco 500 reis— Vende-se na Pharmacia I':l,ll Ã em f3arcellinhos. 

Assi-na-se em tochas as 
livrarias do reino. 

Os senhores correspondentes te-
rão a percentagem de 20 ulo, e 
além d isto, uru exemplar gratis 
por cada 12 assignaturas. 

Livraria escolar cie rc>,r-
te e L. a--4ÌI 1Tatia N ova de 
NO3Ra1 4;,A— Braga, 

o PROGRESSO GATHOLIGO 
Jornal illustrndo, que se publica em GuiniaKws nos primeiros 

e terceiros sabbados de cada rnez. 0 preço da assignatura (paga 
ct(lejrata(lamerrte) é em Portuga!- 800 rs. por antro. Assigna-se na 
rurt de Gil Vicente n.o 52, Guiinaráes. 

VICTOR HUGO 

OS MIS  F.RAV  FIS 
Assignatura permanente e dis-

tribuiçífo semanal (li- um ou mais 
fasciculos a 400 reis cada um. A 
obra completo-, 5 volumes ou 70 
fasciculos no formato da NOSS.\ 
SENHORA DF. PARIS, i(npres•ão 
esmeradissima e illustrada com 

,soo 

500 artisticas gravuras, pode tam-
bem adquirir-se aos volume bro. 
chados ou encadernados t- In luxuo-
sas capas de percaline, executada 
expressamente na Allemanha e 
contendo Iindissimos desenhos a 
ouro. 

1.° volume broel ido M- 5;N0 rs.Encadernadu. .2rf00 
2.o D 

, rLLUSTRAçõFcs 3.° 
4.o 

n .4 350 » 
1>-2w u 

•. . 1,5(350 y _ 

. 2 200 
n .2100 

. `'2:500 
5.° » ), 1; 450 p .23()0 

De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasçi-
ciulos para as provindas e garantias de cõmmissão a quere angarariar 
cinco ou dez assignaturac, sustenta o que se acha anuuuciedo cote 
relação a Nossa Senhora de Paris. 

m• j03) -I]P_0RIFItO 
Pule 

GE < R I'ANIO LOBATO 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de :« 

Peixoto e Irmão. 

CONDiCOES D'ASSIGNATUR A 
Em Lishoa e Porto distribue-se semanal mente um fasciculo de 48 patinas, ou 40 

com uma photot}'pia, custando cada fasciculo n m'*dica quantia de 60 reis, Papos on 
acto da entrega. 

Para as provincias a expedição será feita quinzenalmente. com a maxima reg-ula-- 

ridade, aos fasciculos de 88 paginas e uma ,) hototvpi i, CUST.i NI:O l AI)A FAECI 

CULO 12Q RS FRANCO DE PORTE. 
Para fúra de Lisboa ou Porto não se envia fasciculo algum sem qt-P previamente 

se tenha recebido o stu importe, que poderá ser enviado em estampilhas, vaie; de 
correio ou ordtns de facil eobr-nça,e nunca em selins forenses. 

As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada voz a im-

portaneta de cinco ou mais fasciculos, receberâo na volta do correto aviso de recep. 
ção ficando For este modo certas de que não ho:rve -xtravio. 

TITU Los Dr. ALGUNS CAPITULOS 
Um fogo d'ariifirio rno Palacio de ( rystal-O crime do medico-Mertes myste-

rriosas-O cofre da morte-O doutor Epidemia-os segredos da raiva-A amante 
phantastica-O mal da sciencia- rimes sobre crimes- O cumplice viu actor--,k histo-

ia do crime-Gabriel e Lusbel-Um novo milagrt,de Santo Autenio-Corno o dinho 
paga a quem o desanca-Rapto--A hospeda do quanto n.o 17-A policia ás aranhns 
-Um D. Juan de novo sexo-N- Barredo-O sexto mandamento-Froesas dos man-
damentarios-O ascassinio da :ielia do Pastelieiro-Como a mentira s-s caça a verdade 
-Os sermões do Martinho-crime de estupro- Casar ou costa d'Afrtca•-Um achada 

da Resa Bebada=O cadaver mutilado=Ciumes (te preto =O bfaÇo dc fesr—Uni, 
assassinio á margem do codi_o=Uma trazedia por detraz do cetrliteriQ t11A 

'roda a correspondencia relati a aos %iYs'rERIOS Do wkwm,,, d4•.ve, srç díri i,ta 
franco de porte. no gerente da t;mpreza Litterarta e '1'ypo;raph ict> k73, rue (I,,- I)._ 

Pedro, ►84=Pomo. 
Aeceitam-se correspondentes., que decm boas re, ereaei" Qcu, to,Iys :is, terras; da 

provincia-


